
 

 
 
 
 

Casamance �

As nossas excursões, em redor do Papayer Écolodge.

As nossas excursões, em redor do Papayer Écolodge.

Os grandes guias são cada vez mais raros, e os que permanecem honram o saber dos
seus antepassados. Um grande guia possui dois talentos preciosos: falar a língua dos
seus hóspedes com à-vontade e saber exatamente a quem se dirige. Pois a
Casamance é um mosaico de povos

— Diolas, Mandingas, Fulas, Balantas, Bainouks, Manjaques, Manca
gnes, Wolofs, Sereres — com línguas, crenças e costumes
diferentes, animistas, cristãos e muçulmanos reunidos. Os nossos guias
conhecem este mosaico étnico por dentro: sabem, de uma aldeia para
outra, quais tradições respeitar e como estabelecer o diálogo. É
essa dupla mestria — a língua e o terreno — que transforma uma visita
num verdadeiro encontro.

Diário de Viagem: Imersão na
Casamance

Descobertas e excursões a partir do Papayer Écolodge - Cap Skirring

Mapa das nossas excursões imersivas
O Papayer Écolodge é a sua base: daqui partem todas as nossas

excursões, rumo às ilhas, aos bolongs, às aldeias diola e aos mercados. Toque num
ponto para o descobrir. (Fotos: Le Papayer Écolodge - todos os direitos reservados)



 

À LA CARTE

Antigo entreposto colonial situado na foz do rio, Carabane é alcançada
de piroga. Ruas de areia, igreja antiga, praias desertas e
almoço com os pés na água: uma pausa fora do tempo.

A ilha de Carabane, situada na foz do rio Casamance, possui uma história
rica e movimentada que faz dela uma testemunha importante do período colonial na África
Ocidental. Cedida à França em 1836 pelo chefe da aldeia local, tornou-se
rapidamente a primeira capital administrativa e o primeiro grande entreposto
comercial francês da Casamance. No século XIX, Carabane era um centro
estratégico fervilhante, servindo primeiro como ponto de passagem do tráfico de escravos,
e depois prosperando graças ao comércio de amendoim, arroz, borracha e algodão.
No entanto, no início do século XX, a ilha entrou progressivamente em declínio: o calado limitado
para grandes navios e o desenvolvimento das infraestruturas terrestres levaram
a administração colonial a transferir a capital para Ziguinchor em 1904. Hoje,
esta ilha tranquila, onde não circulam carros, o tempo parece ter parado, oferecendo aos
visitantes um vislumbre do seu passado prestigioso através dos vestígios coloniais tomados
pela vegetação, do antigo presídio e da impressionante igreja de estilo
bretão erguida em 1885.

Dia inteiro 4x4 + piroga + Banho

À LA CARTE

As nossas excursões, destino a destino
Dias personalizados e guiados. Eis o espírito — o programa preciso é

construído consigo, de acordo com a estação, a maré e os seus desejos.

Carabane, a ilha sem carros



 

Dia inteiro 4x4 + Fauna

Os manatins da Pointe Saint-Georges

Subimos o rio ao encontro dos manatins — e, por vezes, dos golfinhos.
No local, a subida ao grande sumaúma oferece uma vista vertiginosa sobre
a Casamance, antes de um almoço junto à água.

A Pointe Saint-Georges, situada na margem sul do rio Casamance, é
um dos últimos refúgios naturais no Senegal para o manatí-africano
(Trichechus senegalensis), este discreto e protegido mamífero aquático.
Frequentemente chamado de “sereia do rio”, este grande herbívoro pacífico encontra
nos bolongs e nas águas calmas rodeadas de mangais da Pointe
Saint-Georges um ecossistema ideal, rico em pradarias marinhas das quais
se alimenta diariamente. A observação destes animais fascinantes, que
podem atingir várias centenas de quilos, é feita com o máximo respeito: as
excursões, organizadas em pirogas tradicionais, privilegiam uma abordagem
silenciosa para não perturbar a sua tranquilidade. Este local, que
testemunha a riqueza ornitológica e aquática da região, ilustra
perfeitamente a importância dos esforços locais de conservação, destinados a
proteger este santuário frágil contra as ameaças ambientais e a
caça furtiva, garantindo assim a preservação desta fauna emblemática da
Casamance.



 
 

 

Nos confins da Casamance, junto à fronteira com a Guiné-Bissau,
entramos de piroga nos braços de mangal mais preservados da
região.
Silêncio, aves, pesca nos bolongs: a Casamance mais secreta.

Situados no coração da Baixa-Casamance, os bolongs selvagens de
Boudédiète representam a alma secreta e preservada da região. Entrar
neste labirinto natural em piroga tradicional é deixar o mundo moderno
para penetrar num santuário onde apenas a maré dita o ritmo. Este
emaranhado complexo de braços de mar, ilhéus e mangais densos
forma um ecossistema de riqueza excecional, verdadeiro berçário para a
biodiversidade marinha local. É um espaço de silêncio absoluto, interrompido
apenas pelo rumor da água contra a embarcação ou pelo grito distante de uma
ave migratória. Para além da sua beleza selvagem, Boudédiète oferece aos
viajantes uma experiência de imersão total: pratica-se uma pesca
artesanal respeitosa, observa-se uma avifauna rara e descobre-se, ao virar
de um meandro, o modo de vida ancestral das populações locais que vivem
em perfeita simbiose com estas águas nutritivas. É, por excelência, o
destino dos amantes da natureza autêntica em busca da Casamance mais
misteriosa e intocada.

Dia inteiro Piroga + Pesca
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Situada no coração das zonas húmidas da Baixa-Casamance, não longe da
fronteira com a Guiné-Bissau, a aldeia de Essaout é uma etapa incontornável
para descobrir o modo de vida casamancês ligado ao rio. Esta aldeia é
especialmente conhecida pela sua relação simbiótica com o mangal, um
ecossistema onde a ostra do mangal (Crassostrea gasar) é rainha.
Ao contrário das ostras de criação tradicionais, estas ostras fixam-se
naturalmente nas raízes aéreas (raízes-escora) dos mangais que mergulham
nas águas salobras dos bolongs. Apanhadas à mão, muitas vezes na maré
baixa pelas mulheres da aldeia, estas ostras selvagens são conhecidas pelo
seu sabor iodado intenso, carne firme e sabor único, fruto da mistura
entre a água doce do rio e as marés salgadas do Atlântico. Saborear estas
ostras frescas, apanhadas poucos instantes antes, diretamente junto ao mangal,
constitui uma experiência culinária bruta e autêntica, verdadeiro reflexo da
generosidade e da preservação do ecossistema desta parte remota da Casamance.

Dia inteiro Piroga + Pesca + degustação de ostras

Essaout, a aldeia das ostras

Situada no coração das zonas húmidas da Baixa-Casamance, não longe da
fronteira com a Guiné-Bissau, a aldeia de Essaout é uma etapa incontornável
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No coração do país Diola, a excursão a Oussouye oferece o raro privilégio de
um encontro com o Rei Sibiloumbaye Diedhiou, guardião espiritual e garante
das tradições ancestrais do seu povo. Muito mais do que uma simples visita,
esta audiência na corte real permite tocar na essência da sociedade Diola, onde
a chefia tradicional ainda desempenha um papel fundamental na mediação, na
resolução de conflitos e na preservação da coesão social. O rei, verdadeira
autoridade moral que vive no respeito pelos ritos seculares, encarna a sabedoria
de uma cultura que atravessou os séculos preservando a sua identidade profunda.
Este encontro, marcado pela solenidade e pelo respeito, é uma imersão única
num mundo onde o animismo e as crenças locais continuam a animar o quotidiano
das aldeias, oferecendo aos viajantes uma perspetiva preciosa sobre a riqueza
do património cultural e espiritual da Casamance.

Dia inteiro 4x4 + Cultura
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No coração do país Diola, na Baixa-Casamance, a aldeia de Énampor
ilustra na perfeição a engenhosidade arquitetónica local através das suas
famosas casas de implúvio. Verdadeiras fortalezas circulares de terra e
palha, estas habitações únicas possuem um telhado inclinado para o
interior que converge para uma ampla abertura central. Este sistema
engenhoso permite recolher a água da chuva diretamente numa bacia
no centro do pátio interior para abastecer as necessidades da casa, ao
mesmo tempo que protege as paredes de banco contra a erosão e garante
uma frescura natural constante. Símbolo forte da vida comunitária e da
resiliência do povo Diola, visitar Énampor oferece uma imersão marcante
num património arquitetónico onde cada detalhe responde aos desafios do
clima tropical e às tradições de partilha familiar.

Dia inteiro 4x4 + Património
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Dia inteiro 4x4 + piroga + Pesca + arquitetura diola

Casa de implúvio e aldeia de Afiniam e o seu bolong

Navegação e pesca no bolong de Afiniam, seguida de almoço na grande
casa de implúvio da aldeia. Um dia ao ritmo da água, entre arrozais,
mangal e hospitalidade diola.

No coração dos bolongs da Baixa-Casamance, a aldeia de Afiniam é
um santuário onde coexistem harmoniosamente a fé cristã e as tradições
animistas, tudo rodeado por um bolong sinuoso propício a uma navegação
tranquila entre mangais e arrozais. Este lugar único distingue-se pela sua
impressionante grande casa de implúvio, obra-prima da arquitetura diola em
terra e palha, cuja estrutura circular e telhado inclinado para uma bacia
central permitem uma gestão engenhosa da água e uma frescura natural
constante. Oferecendo aos visitantes uma imersão total, este local
excecional permite passar a noite sob o seu teto protetor para viver uma
experiência sensorial rara, embalado pela calma e pela história desta aldeia
autêntica, onde a alma da Casamance se revela plenamente entre terra,
água e espiritualidade.

Dia inteiro 4x4 + piroga + Pesca + arquitetura diola



 

Dia inteiro 4x4 + Mercados

Ziguinchor, a capital do Sul

A grande cidade da Casamance, os seus mercados transbordantes de cores e
frutas, o seu artesanato e a tranquilidade da Alliance Française para o almoço.
O pulso vibrante da região.

Verdadeiro pulmão económico e capital histórica da Casamance,
Ziguinchor é uma cidade mestiça que pulsa ao ritmo da Teranga
senegalesa. A alma da cidade reside sobretudo nos seus mercados
vibrantes, como o de Saint-Maur, onde se misturam os aromas das
especiarias, as bancas coloridas de frutas exóticas e o artesanato local
finamente trabalhado. Passear pelas suas ruas é mergulhar numa
atmosfera autêntica, onde o quotidiano é pontuado por encontros
calorosos à sombra dos grandes sumaúmas. Entre fachadas de cores
coloniais patinadas pelo tempo e a efervescência do porto fluvial,
Ziguinchor oferece uma imersão urbana marcante, ideal para descobrir
o coração pulsante da região, antes de fazer uma pausa tranquila na
Alliance Française, verdadeiro refúgio cultural no meio do alegre
tumulto da cidade.

Dia inteiro 4x4 + Mercados



 

Dia inteiro 4x4 + piroga + Ilha

Rumo ao arquipélago das Karone de piroga. Niomoune e os seus quatro bairros,
a sua atmosfera mística, os seus pescadores: uma imersão insular longe de
tudo, com almoço num acampamento de aldeia.

Aninhado no coração do labirinto do arquipélago das Karone, o arquipélago
de Niomoune é alcançado de piroga através de um interminável dédalo de
mangais e braços de mar. Dividida em quatro bairros distintos, a aldeia de
Niomoune transmite uma atmosfera mística e fora do tempo, profundamente
marcada pelos Karoninqués, um ramo singular do povo Diola. Historicamente
isolados pela insularidade do seu território, os Karoninqués preservaram
com firmeza a sua cultura, os seus ritos ancestrais e uma organização social
única, marcada por um forte espírito comunitário e uma relação íntima com
a natureza. Explorar Niomoune é mergulhar neste modo de vida insular
fora do comum, observar o saber-fazer dos pescadores locais, partilhar um
almoço autêntico num acampamento de aldeia e absorver a alma de uma
das comunidades mais secretas e fascinantes da Casamance.

Dia inteiro 4x4 + piroga + Ilha



 

Meio dia 4x4 + Natureza + cultura

No coração da aldeia ergue-se o maior sumaúma do Senegal — um
kapokier colossal, lugar de encontros e histórias. A visita prolonga-se
até ao Ecoparque vizinho, muito perto do lodge.

Situada a dois passos do lodge, a aldeia de Djembering abriga um dos
tesouros naturais mais impressionantes da Baixa-Casamance: um enorme
sumaúma sagrado, verdadeiro gigante da savana e guardião secular das
tradições locais. Este majestoso kapokier, cujas raízes tabulares se
estendem de forma espetacular pelo solo, é muito mais do que uma simples
árvore notável; constitui um lugar de encontro espiritual e um forte marco
de memória para os habitantes. Rico em histórias e lendas transmitidas de
geração em geração, este local convida à contemplação e ao respeito pelas
forças da natureza, prolongando idealmente a descoberta pelo ecoparque
vizinho, para uma imersão total ao ritmo da savana casamancense.

Meio dia 4x4 + Natureza + cultura



 

Meio dia + noite Aldeia + Música

A aldeia, o seu mercado artesanal, as suas pirogas coloridas; e, ao cair da noite,
jantares-espetáculo e música ao vivo que fazem dançar locais e viajantes até tarde.
A Casamance que celebra.

Banado pelo oceano Atlântico, Cap Skirring vibra ao ritmo de uma dupla
identidade, oscilando entre a tranquilidade da sua aldeia costeira e uma
efervecência noturna das mais calorosas. O dia começa com a animação
cheia de cor do seu mercado artesanal e a chegada matinal das pirogas
multicoloridas carregadas de peixe fresco. Mas é ao cair da noite que a
localidade balnear revela o seu outro rosto: as vibrações da música ao vivo,
dos ritmos tradicionais aos sons afrobeat, ressoam nos bares e espaços de
festa da praia. Entre jantares-espetáculo animados e encontros espontâneos
sob as estrelas, Cap Skirring oferece então uma pausa festiva e alegre onde
viajantes e habitantes celebram juntos a lendária Teranga senegalesa
até tarde da noite.



